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RESUMO
Nos últimos anos, conceituar o tempo de tela tornou-se mais compli-
cado, pois existe uma variedade crescente de dispositivos de mídia 
eletrônica disponíveis em todo o mundo. Neste sentido, é possí-
vel observar que a televisão continua sendo o tipo predominante de 
atividade baseada em tela entre crianças. No entanto, o uso do com-
putador, videogames e a diversidade de dispositivos, como tablets e 
smartphones, está ocorrendo a partir de uma idade cada vez menor. 
O tempo de tela, em particular, assistindo TV, tem sido negativamente 
associado ao desenvolvimento de habilidades físicas e cognitivas, e 
tem sido positivamente associado à obesidade, problemas de sono, 
depressão e ansiedade que aumentaram na pandemia da COVID-19. 
Esta revisão analisa os efeitos positivos e negativos do tempo de tela 
no desenvolvimento fisiológico, psicológico e educativo das crianças. 
O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica 
dos estudos sobre o uso de tela, por crianças, no Brasil, no período 
pandêmico.
Palavras-chave: Infância; Pandemia; Telas; Distanciamento social; 
Aprendizagem.
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1. INTRODUÇÃO

As mídias digitais estão integradas ao cotidiano de crianças 
e adolescentes, com potenciais benefícios e riscos para a 
aprendizagem, saúde física e mental e vida social. Esta afir-

mação examina os efeitos cognitivos, psicossociais e físicos que as 
mídias digitais podem trazer como consequências para crianças e 
adolescentes em idade escolar, com foco em rotinas, contexto e ati-
vidades familiares (Sociedade Pediátrica Canadense, 2019).

As crianças têm sido apresentadas às novas tecnologias cada 
vez mais cedo, com o objetivo de mantê-las quietas para poderem 
realizar seus compromissos diários, os pais as entretêm com as cha-
madas “telas” da era atual, como smartphones, celulares, tablets, 
notebooks, computadores, videogames, televisão (ARUMUGAM et 
al., 2021) seja para assistir vídeos, programas de televisão, filmes, 
desenhos animados ou até jogos eletrônicos, entre outros, com a TV 
dominando o tempo total de tela nos pré-escolares (FERREIRA et 
al., 2020).

É muito provável que a situação atual de distanciamento 
social, no contexto das medidas sanitárias implementadas, devido 
à pandemia COVID-19 tenha modificado os padrões de consumo 
dos dispositivos de tela. Nesse sentido, vários artigos (Arrieta et al., 
2020; Juarros et al., 2020; Silva et al., 2020; relatam que houve 
um aumento considerável no número de usuários diários de jogos 
digitais, redes sociais e plataformas de streaming (tecnologia que 
permite visualizar e ouvir conteúdo que é transmitido da Internet 
ou de outra rede sem ter que baixar previamente os dados para o 
dispositivo a partir do qual o arquivo é visto e ouvido), com aumen-
tos significativos no volume de negócios de empresas dedicadas a 
essas áreas de entretenimento digital.

Durante a pandemia, e especialmente durante o confina-
mento, as restrições sociais causaram uma alteração significativa 
no dia a dia da população infantil. Por este motivo, alguns profis-
sionais expressam que o sedentarismo, as mudanças na dieta e o 
uso de telas poderiam ter sido aumentadas durante esse período 
(Valero et al., 2020). Este artigo constitui uma revisão bibliográfica 
sobre o uso de mídias eletrônicas por crianças e adolescentes em 
tempos pandêmicos.
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2. USO DE TELA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

Diante do cenário atual da pandemia devido a COVID-19, 
presencia-se um intenso aumento do uso delas, visto que com a 
restrição e isolamento social, entreter as crianças de forma ativa, 
brincando, lendo história, cozinhando, enfim produzindo habilidades 
necessárias para o seu crescimento e desenvolvimento exige maior 
tempo e interação por parte dos seus responsáveis, diferente do 
recurso das mídias digitais que tornam-se uma solução rápida de 
entretenimento para grandes períodos de confinamento social com 
crianças (Liu et al., 2020), deixando os responsáveis mais livres para 
desenvolverem as tarefas domésticas do dia a dia. Porém, essa dis-
tração é passiva, muito diferente do brincar de forma ativa, direito 
das crianças e adolescentes, que estão em fase de desenvolvimento. 
Neste sentido, estudos sugerem que os problemas psicológicos dos 
pais estão associados com as crianças que passam mais tempo 
com telas e com o uso de conteúdo potencialmente prejudicial à 
saúde (Pulkki-Råback, 2022). Além disso, a criança que fica por 
muito tempo exposta a telas passam a sentir grandes dificuldades 
de concentração. (grifo nosso).

Estudos demonstram que crianças que passam muito tempo 
na frente da tela podem ter uma relação conturbada com suas 
mães. A relação entre pais e filhos deve ser examinada e medidas 
corretivas devem ser tomadas (Erat Nergiz et al., 2020) para que 
elas saibam que existe alguém superior a elas e aprendam, dentro 
de casa, a respeitar as regras existentes, uma vez que a família se 
constitui a primeira sociedade na qual a criança está inserida (grifo 
nosso).

De acordo com Barber et al., (2017) filhos de mães que sofrem 
de estresse, novas mães e mães de origem paquistanesa, particu-
larmente aquelas nascidas fora do Reino Unido, passaram muito 
mais tempo na frente da televisão do que seus colegas e, portanto, 
devem ser grupos-alvo específicos para intervenções para reduzir o 
tempo de TV durante a primeira infância.
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2.1 EFEITO DAS TELAS NA SAÚDE DAS CRIANÇAS

À medida que mais e mais crianças são expostas a uma quan-
tidade maior de tempo de tela, é importante dar uma olhada de 
perto em como a tecnologia afeta a atenção delas, pois, durante os 
primeiros anos de desenvolvimento infantil, horas de tempo de tela 
podem subtrair o tempo que poderia ser dedicado ao jogo gratuito, 
habilidades motoras finas, habilidades motoras brutas e prática de 
habilidades de percepção visual do mundo real.

Nesta perspectiva, ao sentar-se em frente a uma tela por 
muito tempo, como crianças vivem imersas em estímulos visuais e 
auditivos que a vida real não os apresenta e tendo a necessidade 
de manter sua atenção a uma classe ou em atividades cotidianas, 
elas não encontram estímulos suficientes para manter sua atenção 
focada levando-a a se dispersar. Isto a levará a dificuldades para se 
concentrar, na tarefa, na fala da professora, dentre outras.

Em média, os pré-escolares passam cerca de 2 horas por dia 
em frente à tela. De acordo com estudos sobre o tema, foi determi-
nado que mais de 95% das crianças têm acesso ao tempo de tela 
de forma não planejada. As consequências descritas por estar mais 
de 2 horas na frente de um dispositivo é:

•	 Cinco vezes mais chances de apresentar problemas com-
portamentais, como desatenção; 

•	 Mais de sete vezes mais chances de atender aos critérios 
para transtorno do déficit de atenção hiperatividade.

Diante do exposto é necessário que se tenha em mente, em 
primeiro lugar, que o excesso do uso da tecnologia desde cedo pode 
trazer algumas consequências como:

•	 Dificuldade na atenção, dificuldades cognitivas, distorção 
da realidade, comportamentos impulsivos e disruptivos, 
comportamentos obsessivos, restrição de juros (Marques 
et al., 2018; Le Blanc et al., 2012).

•	 Sedentarismo e deterioração física (Caroli et al.,2004; 
Marshall et al., 2004; Rey-Lopez et al., 2008; Jackson et al., 
2009; Lynch et al., 2010; Tremblay et al., 2011).

•	 Distúrbio do sono, depressão, ansiedade, transtornos afeti-
vos (Hinkley et al., 2014).
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O impacto cognitivo do uso da televisão em bebês e crianças 
está relacionado à quantidade de exposição, conteúdo do pro-
grama e contexto de visualização social. Para crianças menores de 
2 anos, as associações com aspectos do desenvolvimento cognitivo 
são negativas, especialmente para a linguagem e a função execu-
tiva, em grande parte devido à exposição à programação produzida 
para adultos. Crianças dessa idade prestam pouca atenção a esses 
programas e não são capazes de receber seus conteúdos e com-
preendê-los, a programação adulta pode ser considerada televisão 
de fundo a partir da perspectiva da criança.

A televisão de fundo é conhecida por interromper a brincadeira 
sustentada com brinquedos de 12 e 24 meses de idade e reduz a 
qualidade e quantidade de interações entre pais e filhos em compa-
ração com quando a TV não está, a TV de fundo reduz a quantidade 
e a qualidade da linguagem dos pais voltadas para seus filhos de 
12 e 24 meses o que torna a convivência familiar sem diálogo, sem 
interação, passando a ser uma convivência desprovida de vínculos, 
de confiabilidade e de respeito.

Além disso, é importante ressaltar que o uso de dispositivos 
móveis pelos pais reduz, consideravelmente, as interações com 
crianças pequenas, o uso contínuo da televisão e mídias interati-
vas, como smartphones, pode reduzir a quantidade e a qualidade 
das interações entre pais e filhos, que são cruciais para o desen-
volvimento de habilidades cognitivas, especialmente linguagem e 
função executiva.

Tabela 1. Resumo das recomendações sobre o uso de telas na infância emitidas por 
sociedades científicas

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomenda:

Evite a exposição de crianças com menos de 2 anos a telas, sem necessidade (nem 
passivamente)

Crianças com idades entre 2 e 5 anos, limite ou tempo de telas no máximo 1 hora/dia, sempre 
com supervisão de pais/ cuidadores/ responsáveis

Crianças com idades entre 6 e 10 anos, limite ou tempo de tecidos no máximo de 1-2 horas/dia, 
sempre com supervisão de pais/ responsáveis.

Adolescentes entre 11 e 18 anos, limite ou tempo de telas e jogos de videogames a 2-3 horas/
dia, e nunca “vire para a noite” jogando.

Para todas as festas: sem tecidos durante refeições e desconectar 1-2 horas antes de dormir.
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A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomenda:

Canadá e Austrália recomendam:

Crianças menores de 2 anos não passam tempo na frente da tela e menos de uma hora por 
dia para crianças de 2 a 5 anos de idade

EUA recomenda:

Evitar o uso de mídiadigital em crianças menores de 18 a 24 meses, o tempo de tela das 
crianças de 2 a 5 anos deve ser limitado a 1 hora por dia, o que é de alta qualidade. Co-visto 
e re-ensinado pelos pais 

Fonte: Australian Government Department of Health (2014); Canadian Paediatric 
Society (2019);

2.2 BENEFÍCIOS POTENCIAIS

Por outro lado, o uso de telas na medida certa pode trazer 
alguns benefícios como sendo:

•	 Programas a cabo ou on-line que sejam apropriados para 
a idade, assistidos em conjunto com a família e assistidos 
com propósito e limites, podem ser experiências imersivas 
e informativas de tela (Coyne et al., 2014).

•	 A mídia de tela pode melhorar o desempenho acadêmico 
das crianças, enriquecer os conhecimentos e habilidades 
de alfabetização e ajudar a desenvolver relações positi-
vas com professores e colegas (Molyneux e Godinho, 2012). 
Programas e abordagens baseados em tela podem incen-
tivar a aprendizagem autônoma e colaborativa e estimular 
a investigação (Bruce, 2007). Softwares dinâmicos e aplica-
ções e jogos de qualidade podem aumentar a proficiência e 
reduzir as lacunas de aprendizagem em matemática (Clark, 
2005).

•	 Videogames cooperativos ou competitivos, jogados com 
a família e amigos, podem espelhar e funcionar como 
um jogo tradicional, oferecendo oportunidades de identi-
dade, desenvolvimento cognitivo e social (Przybylski, 2014; 
Kardefelt-Winther, 2017). Muitas crianças, especialmente 
meninos, socializam regularmente através de jogos. Alguns 
videogames têm sido positivamente associados a uma 
maior sensação de bem-estar, comportamento pró-social 
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e menos problemas comportamentais (Eichenbaum, et al., 
2014).

•	 O tempo de tela recreativo em níveis baixos (1 hora por dia) 
tem sido associado a um menor risco de depressão em 
comparação com o tempo de tela (Liu et al., 2016).

•	 A tecnologia digital pode ajudar as crianças a fazer e 
manter amizades, e pesquisas iniciais sugerem que essas 
relações podem ser mais diversas e inclusivas de gênero do 
que aquelas que ocorrem offline (Burn e Richards, 2014).

2.3 ENSINO A DISTÂNCIA E TEMPO DE TELA DURANTE 
A PANDEMIA

A pandemia COVID-19 tem causado profundas mudanças em 
todas as esferas sociais das crianças, incluindo rotinas familiares, 
educação, hábitos diários e economia em geral (Adedoyin e Soykan, 
2020). Como resultado, muitas crianças pré-escolares foram for-
çadas a ficar em casa devido a medidas de distanciamento social e 
fechamentos de escolas (Ng et al., 2021).

Em meio à emergência declarada pelo COVID-19, muitas 
escolas transitaram para aulas virtuais ou remotas, que exigem 
que os alunos usem telas e que apoiarão importantes benefícios 
educacionais. A maioria da aprendizagem remota (incluindo ensino, 
apresentação e feedback sobre materiais) ocorre nas telas. Embora 
isso constitua uma grande proporção do dia que é especifica-
mente necessária para o trabalho escolar e instrução, este tempo 
é, em grande parte, equivalente à instrução na escola (Hammond, 
2003). Só o aprendizado online tem vantagens, como flexibilidade 
(Smedley, 2010), interatividade (Leszczyński et al., 2018), autoapren-
dizagem (Dávila et al., 2021). Existem alguns estudos que abordam 
que as telas móveis podem beneficiar a aprendizagem das crianças 
(Ochoa e Reich, 2020).

Deve-se notar que a aprendizagem de crianças e adolescentes 
durante esse afastamento presencial das escolas foi enquadrada 
nas seguintes abordagens, segundo Graham et al. (2019) inte-
ração humana online, interação de conteúdo digital, bem como 
interação de conteúdo não digital, pois todas as três abordagens 
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prevaleceram nas interações educador-infantil durante o período 
pandemia (Tabela 1).

Tabela 1. Três tipos de interações

Tipos de 
interações Papel da tecnologia Características Exemplo

Interação 
humana online

Tecnologia como 
mediador

Comunicação em tempo 
real entre humanos: 

síncronous ou assíncron 
(Pulham e Graham, 2018)

Aula de zoom

Google meets

Microsoft meetings

Interaçãode con-
teúdo digital

Plataforma para exibir 
conteúdo de aprendiza-

gem (Vahidy, 2019 )

Trabalhando com recur-
sos digitais e conteúdo de 
aprendizagem (Pulham e 

Graham, 2018)

Google classroom

Moodle

SeeSaw

School-based platform

Interação de con-
teúdo não digital

Tecnologia como fer-
ramenta para carregar 
conteúdo de aprendiza-

gem não digital de alunos

Conteúdo de cursos 
físicos e materiais de 

aprendizagem (Graham 
et al., 2019)

Plataforma de 
aprendizaje (Moodle)

Fonte: Graham et al., 2019.

Consequentemente, a mudança das aulas presenciais para 
o aprendizado virtual aumentou significativamente a necessidade 
de envolvimento dos pais na aprendizagem. A instrução virtual 
mudou a natureza das interações entre pais e filhos. Além dos pais 
vivenciarem estressores relacionados a problemas de saúde, difi-
culdades financeiras e ter que lidar com as demandas de trabalho 
e cuidado infantil, eles agora precisavam dar instruções aos seus 
filhos (Sonnenschein e Stites, 2021).

A maior preocupação que a educação online tem gerado tem 
sido associada ao aumento do uso de dispositivos eletrônicos sem 
supervisão dos pais durante a aula. Com o fechamento das escolas 
e o distanciamento social, as famílias, incluindo as crianças, ficam 
cada vez mais dependendo das mídias sociais para se manterem 
conectadas aos outros. Além disso, com interrupções nos horários 
e rotinas diárias, muitos pais provavelmente dependem de dispo-
sitivos eletrônicos para manter seus filhos ocupados. Juntas, essas 
condições levam a mídia eletrônica a se tornar uma parte ainda 
mais integral da vida cotidiana (Lau e Lee, 2021).

https://bera-journals-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/bjet.13106#bjet13106-bib-0039
https://bera-journals-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/bjet.13106#bjet13106-bib-0039
https://bera-journals-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/bjet.13106#bjet13106-bib-0018
https://srcd-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/cdev.13652#cdev13652-bib-0055
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O fechamento de escolas e aulas online durante a pandemia 
levou a preocupações sobre o declínio do engajamento acadêmico 
das crianças (Zaccoletti et al., 2020). As aulas online têm levado a 
oportunidades restritas de interação professor-aluno, dificultando 
o desenvolvimento de uma relação segura e solidária com seus 
professores (Cardullo et al., 2021). Além disso, a falta de interesse 
das crianças pelo ensino tem sido relatada pelos pais e professores 
como uma das maiores dificuldades no ensino a distância (Aliyyah 
et al., 2020; Lau e Lee et al., 2021).

Finalmente, o COVID-19 teve um impacto significativo nos sis-
temas de educação em todo o mundo. Como os fechamentos de 
escolas exigem que os educadores transitem para o ensino online, 
várias formas de usar tecnologias digitais são necessárias para 
abordar a aprendizagem dos pré-escolares por meio de materiais 
digitais, especialmente a transição para as interações humanas 
online, muitas vezes novas experiências para educadores e seus 
alunos. Esse período intensivo de adoção de tecnologias tem for-
çado mudanças na educação infantil e adolescente. Portanto, a 
consideração da aprendizagem ativa e do apoio das crianças aos 
pais é essencial para criar comunidades de aprendizagem online 
viáveis.

2.4 UM OLHAR CRÍTICO PARA AS EVIDÊNCIAS

Aos adultos que têm crianças torna-se necessário um olhar 
crítico para as evidências apresentadas por elas. Nesse sentido, 
Reid et al., (2016) afirma que a exposição a conteúdo violento ou 
inadequado à idade, ter uma TV no quarto e tv de fundo pode afe-
tar negativamente o desenvolvimento e o comportamento das 
crianças.

Ao lado disso, de acordo com Parkes et al., (2013) uma criança 
de 5 anos que assiste televisão por mais de 3 horas diariamente, 
pode ter um aumento dos problemas comportamentais aos 7 anos. 
Maiores taxas de uso recreativo da tela são relatadas por crianças 
com maiores níveis de sintomas depressivos e menores níveis de 
atividade física (Kremer et al., 2014).

Estudantes minoritários ou marginalizados podem ter menos 
acesso a recursos de aprendizagem baseados na internet de 
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qualidade (que estimulam o engajamento ativo, criativo e crítico 
versus o consumo passivo) ou os dispositivos necessários para aces-
sá-los (Turner et al., 2017). Nessa perspectiva, Montgomery, (2017) 
e Bowles, (2018) afirmam que nem todas as famílias ou escolas 
têm recursos para selecionar e limitar o uso de telas por crianças. 
Estudantes e famílias economicamente desfavorecidos e minoritá-
rios consomem significativamente mais mídia em geral.

Crianças em idade escolar geralmente usam um tablet ou 
laptop familiar compartilhado localizado centralmente em casa 
para fazer lição de casa, brincar ou socializar, mas duas pesquisas 
recentes canadenses descobriram que eles são muitas vezes não 
supervisionados. Além das oportunidades perdidas de aprender, 
brincar e interagir com a família, o uso de tela solitária aumenta 
muito o risco de exposição a conteúdo negativo ou prejudicial. Além 
disso, pesquisas mostraram que as crianças podem confiar demais 
em ser capazes de se proteger on-line.

Embora dividir a atenção entre dois ou mais dispositivos simul-
taneamente (“multitarefa multimídia”) torne-se especialmente difícil 
para crianças de 5 a 8 anos aprenderem, elas geralmente tentam. 
A multitarefa tem um impacto negativo imediato tanto na apren-
dizagem simultânea (em sala de aula ou em casa) quanto nos 
resultados acadêmicos de crianças menores de 12 anos. Pode alte-
rar a eficiência da leitura, prejudicar a resolução de problemas e 
minar a confiança das crianças em sua própria capacidade de fazer 
a lição de casa (Carrier et al., 2015).

Uma associação mais forte entre sintomas depressivos e ativi-
dades sedentárias baseadas no uso de tela no lazer está emergindo 
de pesquisas em crianças mais jovens, que parecem ser mais vulne-
ráveis a desfechos sociocognitivos negativos do uso de tela pesada 
do que adolescentes (Selfhout et al.,2009; Kremer et al., 2014).

3. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de artigos 
científicos sobre o uso de mídias eletrônicas por crianças e ado-
lescentes em tempos pandêmicos. A construção do estudo seguiu 
os seguintes passos: elaboração da pergunta norteadora, busca 
ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos 
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estudos incluídos, discussão dos resultados, apresentação da revi-
são integrativa (Souza et al., 2010). Para melhor análise dos artigos 
a serem selecionados, o estudo utilizou adaptação das recomen-
dações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
MetaAnalysis (PRISMA). A partir disso, o delineamento da pesquisa 
foi realizado por meio da seguinte pergunta norteadora: Quais os 
benefícios e malefícios do uso de mídias eletrônicas por crianças 
e adolescentes em tempos pandêmicos? A coleta de informações 
foi realizada em abril de 2022 através das bases de dados Scielo, 
PubMed, Medline, Capes e Lilacs. Em relação aos critérios de inclu-
são, foram selecionados artigos na língua portuguesa e inglesa, 
publicados durante o período da pandemia de COVID-19, completos 
ou disponíveis na íntegra, e com referência ao tema. Foram excluí-
dos estudos duplicados, com acesso restrito, resumos e aqueles que 
não possuem informações sobre a temática proposta. Para os resul-
tados dos estudos, empregaram-se os descritores em ciências da 
saúde (DeCS) “Tempo de tela”, “Adolescente”, “Criança”, “Pandemia”, 
“Quarentena”, “Saúde mental”, educação, cognição, “Screen time”, 
“adolescent”, “Child”, “Quarantine”, “Mental health” e “Pandemic”, 
relacionados entre si por meio dos operadores booleanos “AND” e 
“OR”. Os artigos a analisados foram selecionados inicialmente após 
leitura cuidadosa do título e do resumo com a finalidade de excluir os 
que não atendiam aos critérios estabelecidos, e posteriormente os 
pré-selecionados foram lidos na íntegra. Em um segundo momento, 
as informações dos artigos escolhidos foram organizadas por meio 
de uma tabela elaborada pelos autores com os seguintes dados: 
base de dados, título, ano, autoria, revista de publicação, país, tipo 
de estudo e resultados principais.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos estudos realizados ficou evidente que durante a 
pandemia de COVID-19 ocorreu um aumento do uso de eletrônicos 
por conta da nova rotina proporcionada pelas medidas de distan-
ciamento social e domiciliar. Por um lado, foi uma maneira positiva 
de compensar o distanciamento físico entre as pessoas e serviu 
também como uma rede de apoio. Por outro lado, o tempo de tela 
excessivo, que já era um problema antes da pandemia, aumentou, 
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já que além do uso recreativo estava sendo usado também para as 
aulas virtuais e para interação entre familiares e amigos (Santos, 
et al., 2021). De acordo com Imran, et al (2020) estima-se que os 
impactos negativos gerados no período pandêmico podem surgir a 
longo prazo e até persistir por um tempo prolongado, com repercus-
sões na fase adulta. Para melhorar o entendimento sobre a temática 
é importante que sejam feitas mais pesquisas nesse campo, prin-
cipalmente de natureza longitudinal, para melhor entendimento da 
relação analisada e das lacunas deixadas pelos autores.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pandemia, devido as medidas de segurança ado-
tadas pela Organização Mundial de Saúde, que fez com que a 
população ficasse mais tempo em casa e evitasse lugares externos 
devido a aglomeração e ao alto risco de contágio do Corona Vírus, 
o uso de tecnologias tem aumentado, sendo a internet a que mais 
aumentou, por isso é importante que medidas de controle sejam 
adotadas nessas práticas, pois podem levar a complicações signi-
ficativas se forem utilizadas de forma incorreta, especialmente em 
um período suscetíveis quanto a infância e a adolescência.

Este estudo revelou a suscetibilidade das crianças em situa-
ções de distanciamento social e as poucas medidas tomadas 
para evitar as consequências de longos períodos de uso de telas. 
Entende-se que a delimitação do tempo de tela é fundamen-
tal para o desenvolvimento de habilidades essenciais para a vida, 
como autorregulação, criatividade e aprendizado por meio da ima-
ginação e do jogo imaginativo. Ao lado disso, pode-se afirmar que 
nada substitui a interação verbal entre as crianças e seus pares 
mais competentes, uma vez que, é na interação que se estimula 
a cognição, o respeito mutuo e o conhecimento das regras prees-
tabelecidas pelos pais ou responsáveis, uma vez que a família é a 
base da sociedade e esta se institui como a primeira sociedade na 
qual se aprende a exercer os direitos, deveres e responsabilidades 
desde a mais tenra infância.
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